
 

 

São Paulo, 24 de março de 2022. 

DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS TECNISA S.A. – 4T21 E 2021. 

TECNISA lança os projetos Highlights Pinheiros e UNIK com VGV total de R$ 391 milhões. Vendas 

Líquidas totalizam R$ 93 milhões no trimestre, aumento de 17% em relação ao 3T21. 

A TECNISA S.A. (B3: TCSA3), uma das maiores incorporadoras de empreendimentos residenciais do Brasil, que 
trabalha de forma integrada (incorporação, construção e intermediação de vendas), divulga hoje os resultados do 
quarto trimestre de 2021 (4T21) e de 2021, apresentado conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, em 
Reais (R$), de acordo com a legislação societária. 
 

DESTAQUES  

 Os Lançamentos totalizaram um Valor Geral de Vendas (“VGV”) de R$ 391 milhões, parte Tecnisa. No 

acumulado do ano, os lançamentos somaram um VGV Tecnisa de R$ 843 milhões, maior volume desde 2013. 

 A Carteira de Terrenos encerrou o 4T21 com VGV potencial de R$ 5 bilhões, no % Tecnisa. 

 As Vendas Líquidas, parte Tecnisa, somaram R$ 93 milhões no trimestre e R$ 276 milhões no ano, com Venda 

Sobre Oferta (“VSO”) líquida de 9% e 23%, respectivamente. 

 O Resultado Bruto totalizou um prejuízo de R$ 2 milhões no 4T21 e lucro de R$ 8 milhões no acumulado do 

ano, com Margem Bruta de -11% e 6%, respectivamente. 

 O Resultado Líquido foi um prejuízo de R$ 59 milhões no trimestre e de R$ 185 milhões no ano. 

 A Posição Consolidada de Caixa encerrou o ano em R$ 176 milhões.  

 A Geração de Caixa Ajustada, medida pela variação da dívida líquida e ajustada pelos desembolsos com 

aquisição de terrenos, totalizou um consumo de R$ 17 milhões no trimestre e de R$ 94 milhões no ano.  
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MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 

 

Os desafios no ano de 2021 foram muitos: [i] retomar lançamentos em meio a uma pandemia que já durava mais 

de um ano e que continuava gerando restrições na operação dos estandes de vendas; [ii] incremento de mais de 7 

pontos percentuais na taxa SELIC ao longo do ano para conter o aumento da inflação em decorrência de estímulos 

fiscais e monetários; [iii] custos de construção pressionados pela elevação dos preços das commodities e 

desvalorização cambial, com o Índice Nacional de Custos da Construção (“INCC”) chegando a atingir 17% no 

acumulado de 12 meses; [iv] obtenção de aprovações de projetos no contexto de restrições e alongamento dos 

prazos nos órgãos públicos; [v] aumento da concorrência frente a um maior volume de lançamentos. 

 

A despeito dessas dificuldades, a TECNISA manteve o foco em sua estratégia de crescimento e apresentou ao 

mercado Lançamentos de R$ 843 milhões em Valor Geral de Vendas (“VGV”), distribuídos em 5 projetos na cidade 

de São Paulo/SP. Essa cifra representa o maior volume de lançamentos desde 2013, marcando uma etapa 

importante da estratégia de crescimento da Companhia.  

 

O ano de 2022 iniciou em um ambiente ainda mais desafiador. Há riscos associados a: [i] impactos da guerra entre 

Rússia e Ucrânia, com implicações na inflação de commodities, no crescimento do PIB nacional e mundial e 

expectativa de mais aumento de juros; [ii] eleições presidenciais, que costumam gerar incertezas e instabilidades 

no mercado, reduzindo a confiança do consumidor na aquisição de imóveis para moradia ou investimento; bem 

como [iii] risco de novas variantes da COVID-19, conforme se pode observar com o aumento no número contágios 

ao redor do mundo.  

 

Para superar este cenário, sob a liderança do Sr. Fernando Tadeu Perez, que assumiu a posição de CEO em 

Novembro de 2021, a Companhia vem tomando medidas para melhoria da eficiência e retorno à lucratividade. 

Como exemplo, houve readequação da estrutura administrativa com redução do quadro de pessoal em cerca de 

30% e renegociação de contratos com fornecedores, sem prejuízo do pleno funcionamento das operações da 

Companhia. Com uma estrutura mais enxuta, racionalização das atividades e otimização de processos, espera-se 

um ganho de eficiência que contribuirá para o resultado do ano. Também é de se esperar um aumento no volume 

de vendas por meio de reforço das campanhas de marketing e incentivos aos corretores (a exemplo da Convenção 

de Vendas realizada em Fevereiro). Com isso, a Administração segue confiante na continuidade de lançamentos, 

com destaque para os projetos a serem lançados no Jardim das Perdizes e na região dos Jardins (na Alameda 

Lorena). 

 

Agradecemos o apoio e direcionamento recebido do Conselho de Administração, Conselho Fiscal e Comitê de 

Auditoria, assim como a confiança em nós depositada pelos nossos acionistas, colaboradores, clientes, parceiros e 

fornecedores. 

 

A Administração. 

  



 

 

TECNISA EM NÚMEROS  

1 

 
1 Patrimônio Líquido inclui participação de minoritários. 
2 Geração de Caixa, medida pela variação da dívida líquida. 
3 Considera a geração de caixa dos projetos em equivalência patrimonial, bem como deduz os desembolsos com a aquisição de terrenos de R$ 71 milhões, R$ 

1 milhão, R$ 4 milhões, R$ 203 milhões e R$ 75 milhões no 4T20,  3T21,  4T21, 2020 e 2021, respectivamente. 



 

 

DADOS OPERACIONAIS 

LANÇAMENTOS 

No 4T21, a TECNISA realizou o Lançamento dos projetos Highlights Pinheiros e UNIK nas regiões de Pinheiros e 

Nova Klabin, em São Paulo-SP, totalizando um Valor Geral de Vendas (“VGV”) de R$ 391 milhões na participação da 

Companhia. Até a data da divulgação destes resultados, esses projetos contavam com 36% e 17% das unidades 

vendidas. O ano de 2021 marca um momento importante para retomada do crescimento da Companhia, com 

Lançamentos que somaram VGV TECNISA de R$ 843 milhões, um aumento de 211% sobre o ano anterior e o maior 

volume de lançamentos anual desde 2013. 

 

Com esses lançamentos a Companhia alcançou 93% do ponto mínimo da projeção de lançamentos (“guidance”) 

para o biênio de 2020 e 2021, conforme Fato Relevante divulgado em 11 de novembro de 2020. Cabe destacar que 

esse percentual desconsidera o projeto MontKlabin, que teve sua incorporação cancelada em dezembro de 2021. 

Esta decisão foi baseada na percepção da administração sobre o desempenho das vendas deste projeto e diante 

das perspectivas de piora na conjuntura econômica e do mercado imobiliário.  

   

 
    

 
 

VENDAS CONTRATADAS 

As Vendas Contratadas Brutas, parcela TECNISA, somaram R$ 98 milhões no trimestre, aumento de 18% em relação 

ao 3T21 e 20% menor em comparação ao 4T20. Apesar da piora na conjuntura econômica, com aumento de juros 

e da inflação, as vendas do trimestre alcançaram o maior volume do ano em termos nominais com a contribuição 



 

 

dos lançamentos. A velocidade de vendas brutas, medida pelo indicador Venda Sobre Oferta (“VSO”) 2 Bruta, 

atingiu 10% no 4T21, praticamente constante em relação ao 3T21. 

 

No acumulado do ano, as Vendas Contratadas Brutas, totalizaram R$ 291 milhões, representando uma redução de 

17% em relação a 2020. 

 

  
 

Os Distratos no período somaram R$ 5 milhões, aumento de 68% em relação ao 3T21 e redução de 52% em relação 

ao 4T20. No acumulado do ano, os Distratos somaram R$ 15 milhões, representando uma redução de 55% em 

relação ao ano de 2020 e o menor volume histórico desde 2010. Essa redução é decorrente do menor volume de 

entregas no último ano e dos efeitos da nova lei de distratos. 

  

A Provisão para Distratos encerrou o 4T21 em R$ 34 milhões, praticamente estável em relação ao trimestre 

anterior e queda de 28% em relação ao 4T20. Cabe ressaltar que as unidades distratadas retornam para o estoque 

para serem revendidas.  

 

Dessa forma, as Vendas Contratadas Líquidas de Distratos, parcela TECNISA, totalizaram R$ 93 milhões no 

trimestre, aumento de 18% em relação ao 3T21 e redução de 16% em relação ao 4T20, representando uma VSO 

líquida de 9% no 4T21.  No acumulado do ano, as Vendas Contratadas Líquidas somaram R$ 277 milhões, que se 

compara a R$ 317 milhões no mesmo período do ano anterior, uma diminuição de 13%. 

 

 
 VSO = Vendas Contratadas / (Estoque Inicial + Lançamentos no Período). 

= =



 

 

 
 

 

Breakdown da Venda Contratada Líquida, parte TECNISA (R$ milhões) 

 
 

 

A tabela a seguir apresenta o perfil das Vendas Contratadas da TECNISA. 

 

 
 

 



 

 

CARTEIRA DE TERRENOS (LAND BANK) 

A Carteira de Terrenos da Companhia registrou no 4T21 um VGV potencial de R$ 5.010 milhões, parcela TECNISA. 

No trimestre, houve a aquisição de um lote adicional na Alameda Lorena, em São Paulo-SP, com incremento de R$ 

50 milhões no VGV potencial do projeto, parte TECNISA. 

 

Vale ressaltar que a Companhia continua atenta a oportunidades para aquisição de terrenos alinhados à sua 

estratégia de atuação, em bairros consolidados e com boa infraestrutura na Região Metropolitana de São Paulo. 

 

 
 

No trimestre, foram reconhecidos os distratos de 2 terrenos que haviam sido adquiridos por meio de permuta 

financeira, localizados em Mogi Mirim-SP e Caçapava-SP. No total, as transações tiveram como impacto uma perda 

de R$ 4 milhões no resultado. 

 

Em 31 de dezembro de 2021, R$ 2.925 milhões da Carteira de Terrenos, participação TECNISA, referiam-se a 

terrenos do projeto Jardim das Perdizes. 

 



 

 

 

Ao final do 4T21, 86% da Carteira de Terrenos, parcela TECNISA, havia sido adquirida em dinheiro e o restante em 

estruturas híbridas de dinheiro e permuta. 

 

Na data da divulgação destes resultados, a Companhia possuía 1 projeto aprovado com VGV potencial de R$ 313 

milhões e 7 projetos em processo de obtenção do alvará de aprovação na Prefeitura de São Paulo, com VGV 

potencial de R$ 1.964 milhões. 

 

 

ESTOQUE A VALOR DE MERCADO 

A TECNISA encerrou o 4T21 com R$ 1.009 milhões em Estoque a Valor de Mercado, dos quais R$ 903 milhões 

referentes a participação TECNISA. Esse valor representa um incremento de 152% em relação ao 4T20 e um 

aumento de 51% em relação ao 3T21. O estoque de unidades concluídas representa 6% do total. Ao final do 

trimestre, 95% do estoque da Companhia encontrava-se localizado em São Paulo, região de foco estratégico da 

Companhia e que se destaca pela resiliência e liquidez. 

 

Em 31 de dezembro de 2021, R$ 1 milhão do Estoque a Valor de Mercado, participação TECNISA, referia-se a 

unidades do projeto Jardim das Perdizes.  
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ENTREGA DE EMPREENDIMENTOS  

A TECNISA entregou três empreendimentos no 4T21: Araribá Home Resort, Jardim Botânico e Jardim Vista Bella. 

Em conjunto, os projetos totalizam 693 unidades e R$ 295 milhões de VGV, sendo R$ 59 milhões a parte TECNISA.  

 
 

Como evento subsequente, em março de 2021 foi emitido o Habite-se do projeto Houx Pinheiros. A Companhia 

possui, atualmente, 3 canteiros de obras ativos, com entregas previstas conforme cronograma abaixo: 

 

 



 

 

REPASSE DE UNIDADES 

No 4T21 foram repassadas 385 unidades a instituições financeiras, equivalente a R$ 21 milhões, redução de 74% se 

comparado ao 3T21 e 30% inferior em relação ao 4T20. O menor volume de repasses decorre [i] da securitização 

de R$ 67 milhões em recebíveis performados ocorrida no trimestre anterior, que prejudicou a comparabilidade; 

assim como [ii] da diminuição do estoque de unidades prontas, que encerrou 2021 representando apenas 6% do 

estoque total. 

 

O valor informado de Repasse de Unidades refere-se ao saldo devedor ou número de unidades quitadas no período 

ou transferidas às instituições financeiras pela TECNISA na ocasião da conclusão do projeto, não havendo 

reconciliação com o VGV histórico das unidades. Dessa forma, efeitos como [i] recebimento de parte dos valores 

ao longo da construção; [ii] financiamento direto com a TECNISA; [iii] unidades em estoque; ou mesmo [iv] unidades 

dadas ao antigo proprietário do terreno como forma pagamento (permutas) afetam a comparação. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO 

RECEITA OPERACIONAL BRUTA  

No 4T21, a Receita Operacional Bruta de venda de imóveis e serviços prestados foi de R$ 18 milhões, uma queda 

de 31% em relação ao 3T21 e queda de 53% em relação ao 4T20, explicado, principalmente, [i] pela maior 

representatividade de venda de estoque de unidades de projetos recém-lançados e que ainda se encontram em 

cláusula suspensiva; bem como [ii] pela reversão de parte da receita de serviços prestados pela Tecnisa Engenharia 

para as Sociedades de Propósito Específico (“SPE”) nos 9M21, a qual passará a ser reconhecida no resultado 

conforme evolução financeira das obras. O Índice Nacional de Custo da Construção – INCC no período, indexador 

que corrige a carteira de recebíveis de obras em andamento, totalizou 2,05% no 4T21, versus 4,22% no 4T20 e 

3,50% no 3T21. 

 

No acumulado do ano, a Receita Operacional Bruta alcançou R$ 146 milhões, representando uma queda de 19% 

se comparado a 2020.  

 
 

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA  

A Receita Operacional Líquida no 4T21 foi de R$ 17 milhões, redução de 32% em relação ao 3T21 e redução de 

53% em relação ao 4T20. No acumulado do ano, a rubrica totalizou R$ 141 milhões, ante R$ 174 milhões no mesmo 

período do ano anterior, representando um redução de 19%. Os principais motivos das oscilações da conta estão 

detalhados na rubrica “Receita Operacional Bruta”. 

 



 

 

Em 31 de dezembro de 2021, todas as obras em andamento estavam beneficiadas com o Regime Especial de 

Tributação (“RET”) de 4,00% sobre a receita (PIS/COFINS de 2,08% e IR/CSLL de 1,92%). Cabe ressaltar que o 

benefício do RET é vinculado à submissão dos empreendimentos ao Patrimônio de Afetação. 

 

CUSTO DOS IMÓVEIS VENDIDOS E DOS SERVIÇOS PRESTADOS 

O Custo dos Imóveis Vendidos e dos Serviços Prestados no 4T21 foi de R$ 19 milhões, diminuição de 29% em 

relação ao 3T21 e diminuição de 50% quando comparado ao 4T20. A queda na rubrica decorreu dos mesmos 

motivos que justificaram a variação na receita operacional bruta. No acumulado do ano, o Custo dos Imóveis 

Vendidos e dos Serviços Prestados totalizou R$ 133 milhões, diminuição de 30% em relação ao mesmo período do 

ano anterior. 

 

Os encargos financeiros apropriados ao Custo dos Imóveis Vendidos (dívidas corporativas relacionadas a projetos 

e financiamento à produção) foram de R$ 4 milhões no 4T21, versus R$ 8 milhões reportados no 4T20 e R$ 2 milhões 

no 3T21. 

 

 
 

 
 



 

 

LUCRO (PREJUÍZO) BRUTO E MARGEM BRUTA 

O 4T21 totalizou um Prejuízo Bruto de R$ 2 milhões, que se compara a um Prejuízo Bruto de R$ 2 milhões no 3T21 

e um Prejuízo Bruto de R$ 1 milhão registrado no 4T20. O prejuízo bruto do trimestre é explicado por [i] perdas 

com rescisão e negociação de contratos com clientes, bem como [ii] acordo para pagamento de IPTU em obras 

entregues que estava em discussão na esfera administrativa. No acumulado do ano, a Companhia totalizou um 

Lucro Bruto de R$ 8 milhões, que se compara ao Prejuízo Bruto de R$ 16 milhões reportado em 2020. 

 

A Margem Bruta no trimestre foi de -11%, sendo 8 p.p. inferior ao 4T20 e estável frente ao 3T21. Excluídos os 

encargos financeiros apropriados aos Custos dos Imóveis Vendidos, a Margem Bruta Ajustada no 4T21 foi de 9%. 

 

 
 

 
 

RESULTADOS A APROPRIAR  

A TECNISA encerrou o 4T21 com R$ 94 milhões de Receitas a Apropriar, aumento de 11% em relação ao 3T21, com 

Margem Bruta a Apropriar de 24%. A variação se justifica pelo volume de vendas realizadas de projetos recém-

lançados que estão sendo reconhecidos contabilmente. Atualmente não existem obras em andamento no projeto 

Jardim das Perdizes e, consequentemente, Receita e Margem Bruta a Apropriar no projeto. 

 



 

 

 
 

Cabe ressaltar que o Lucro Bruto a Apropriar não contempla [i] encargos financeiros, [ii] provisão para garantia no 

custo orçado e [iii] Ajuste a Valor Presente (AVP) na receita.  

 

DESPESAS COM VENDAS 

As Despesas com Vendas no 4T21 foram de R$ 10 milhões, representando 59% da Receita Líquida. Para efeitos 

comparativos, as Despesas com Vendas no 4T20 e no 3T21 foram de R$ 6 milhões e R$ 9 milhões, representando 

15% e 36% da Receita Líquida, respectivamente. O indicador em relação à receita líquida do trimestre anterior 

apresentou um aumento em razão [i] de maiores gastos com estandes de venda e despesas de publicidade, dado 

o aumento no volume de lançamentos; e [ii] do volume de projetos recém-lançados que se encontram em cláusula 

suspensiva, reduzindo a proporção de Receita Líquida reconhecida em relação às despesas comerciais. 

 

No acumulado do ano, as Despesas com Vendas somaram R$ 32 milhões, incremento de 77% em relação a 2020.  

 

 
 

DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS 

As Despesas Gerais e Administrativas fecharam o 4T21 em R$ 18 milhões, crescimento de 9% em relação ao 3T21 

e crescimento de 10% em relação ao 4T20. No trimestre, houve readequação da estrutura administrativa com 

redução de aproximadamente 30% do quadro de colaboradores, gerando impacto de R$ 4 milhões em gastos com 

rescisões. Esta medida foi tomada visando ganho de eficiência, sem prejuízo do pleno funcionamento das 

operações da companhia. Os benefícios financeiros dessa medida deverão ser observados no decorrer de 2022. 

 

Conforme Comunicado ao Mercado divulgado em 19 de outubro de 2021, em outubro ocorreu a mudança de sede 

da Companhia para o bairro Jardim das Perdizes. Além de se estabelecer no projeto que é um marco na história da 



 

 

Companhia, a mudança permitirá uma redução significativa de despesas de ocupação para cerca de um terço da 

sede anterior. 

 

No acumulado do ano, as Despesas Gerais e Administrativas totalizaram R$ 65 milhões, redução de 2% quando 

comparado a 2020 mesmo frente a uma inflação de 10% medida pelo IPCA, demonstrando disciplina nas despesas. 

 

 
 

EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL 

A Equivalência Patrimonial alcançou um lucro de R$ 1 milhão no 4T21, comparado a um lucro de R$  2 milhões no 

3T21 e um lucro de R$ 20 milhões no 4T20. No acumulado do ano, a Equivalência Patrimonial totalizou um lucro 

de R$ 33 milhões, que se compara a um lucro de R$ 45 milhões  no 2020. A queda no resultado em relação ao ano 

anterior decorre, majoritariamente, do menor volume de vendas de unidades do Jardim das Perdizes em virtude 

da diminuição significativa de estoque para venda. 

 

Criada pela adoção dos IFRSs 10, 11 e 12, a rubrica de Equivalência Patrimonial consolida o lucro líquido, 

participação TECNISA, de todos os empreendimentos com sócios nos quais a TECNISA não exerce o controle 

integral. 

 

OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS 

As Outras Receitas (Despesas) Operacionais somaram uma despesa de R$ 17 milhões no 4T21, contra despesa de 

R$ 0,3 milhões no 3T21 e de R$ 18 milhões no 4T20. O aumento da despesa em relação ao trimestre anterior se 

deve, em grande medida, [i] à despesa de R$ 6 milhões em indenizações a clientes e provisão relacionada a 

contingências cíveis e trabalhistas; [ii] à perda de R$ 4 milhões com o distrato das permutas financeiras dos terrenos 

de Caçapava-SP e Mogi Mirim-SP; [iii] à despesa de R$ 5 milhões com o cancelamento da incorporação do 

empreendimento MontKlabin; bem como [iii] à amortização de R$ 3 milhões no saldo de remensuração de 

investimentos. 

 



 

 

No exercício de 2021, as Outras Receitas (Despesas) Operacionais somaram uma despesa de R$ 72 milhões, 

representando um redução de 18% em relação ao exercício de 2020. 

 

EBITDA 

No 4T21 o EBITDA 3  totalizou um prejuízo de R$ 43 milhões, com Margem EBITDA de -247%. Para efeitos 

comparativos, a TECNISA apresentou um prejuízo de R$ 22 milhões com margem de -86% no 3T21 e prejuízo de R$ 

20 milhões com margem de -54% no 4T20. No acumulado do ano, o EBITDA apresentou um prejuízo de R$ 114 

milhões com uma Margem EBITDA de -81%. 

 

Ao incorporar no cálculo os encargos financeiros apropriados no Custo dos Imóveis Vendidos e a reversão da 

provisão do Plano de Incentivo de Longo Prazo (ILP), o EBITDA Ajustado totaliza um prejuízo de R$ 43 milhões, com 

Margem EBITDA Ajustada de -246% no 4T21, uma piora de 167 p.p. em relação ao prejuízo de R$ 20 milhões (com 

Margem EBITDA Ajustada -78%) reportado no 3T21 e uma piora de 219 p.p. em relação ao prejuízo de R$ 10 milhões 

(com Margem EBITDA Ajustada de -28%) apresentado no 4T20. No acumulado do ano, o EBITDA Ajustado resultou 

em prejuízo de R$ 110 milhões, comparado a prejuízo de R$ 88 milhões em 2020.  

 

 
 

 
 

 
3 O EBITDA é igual ao lucro líquido antes do imposto de renda e contribuição social, do resultado financeiro líquido e das despesas sem impacto de caixa 
(depreciação, amortização e ágio). O EBITIDA não é uma linha de demonstrações financeiras pelas Práticas Contábeis Adotadas no Brasil e não representa o 
fluxo de caixa para os períodos apresentados. 

 



 

 

RESULTADO FINANCEIRO 

No 4T21 a TECNISA apresentou um Resultado Financeiro Líquido de  -R$ 12 milhões, redução de 35% em relação 

aos -R$ 18 milhões do 3T21 e aumento de 59% em relação aos  -R$ 7 milhões registrados no 4T20. Em 2021 o 

Resultado Financeiro Líquido foi de  -R$ 53 milhões. 

 

A Receita Financeira foi de R$ 6 milhões, uma redução de 21% em relação ao 3T21 e de 9% em relação ao 4T20, 

justificado, principalmente, [i] do menor saldo médio de aplicações financeiras; bem como [ii] do efeito da 

concessão de descontos em negociações com clientes. 

 

Já a Despesa Financeira somou R$ 18 milhões, apresentando uma redução de 31% em relação ao 3T21 e aumento 

de 26% em relação ao 4T20. Destacamos que no trimestre anterior houve reconhecimento de despesas com a 

liquidação antecipada de uma CCB e que seriam reconhecidas até o vencimento. Já em relação ao mesmo período 

do ano anterior, o aumento é majoritariamente reflexo da maior apropriação de juros sobre empréstimos e 

financiamentos, dado o maior saldo médio da dívida e aumento de índices de correção como IPCA e CDI.    

 

Entre os indexadores de atualização monetária, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA totalizou 

inflação de 3,40% no 4T21, versus 2,41% no 4T20 e 2,38% no 3T21; enquanto o Índice Geral de Preços - Mercado 

IGP-M totalizou inflação de 0,02% no 4T21, versus 11,24% no 4T20 e 2,06% no 3T21. 

 

 
 

RESULTADO LÍQUIDO 

Como resultado dos efeitos anteriormente analisados, a TECNISA finalizou o 4T21 com uma perda de R$ 59 milhões, 

33% maior em relação à perda de R$ 45 milhões do 3T21 e 94% superior à perda de R$ 31 milhões reportados no 

4T20. No acumulado do ano, o resultado foi um prejuízo de R$ 185 milhões, 13% maior em relação ao prejuízo 

apresentado em 2020. Cabe ressaltar que o exercício de 2021 teve o impacto de R$ 42 milhões provenientes de 

acordo judicial, conforme Fato Relevante de 27 de maio de 2021. 



 

 

 
 

POSIÇÃO DE CAIXA E ENDIVIDAMENTO 

A Companhia encerrou o 4T21 com uma posição consolidada de caixa (Disponibilidades e Aplicações Financeiras) 

de R$ 176 milhões, montante 4 vezes superior às Dívidas Vincendas no curto prazo de R$ 42 milhões, dando 

conforto financeiro neste início de ciclo de obras da Companhia. Adicionalmente, destacamos a existência de R$ 56 

milhões em carteira de recebíveis performados que podem ser securitizados para reforço da posição de caixa e 

redução do endividamento líquido. 

 

A Geração de Caixa do período, medida pela variação da dívida líquida, totalizou um consumo de caixa de R$ 14 

milhões no 4T21. Caso seja considerada a redução de R$ 7 milhões do caixa líquido dos projetos consolidados por 

equivalência patrimonial e revertido o desembolso de R$ 4 milhões com a compra de terrenos, a Geração de Caixa 

Ajustada resultaria em consumo de R$ 17 milhões. 

 

Em 31 de dezembro de 2021, o caixa líquido na SPE Windsor Investimentos Imobiliários Ltda., sociedade detentora 

do projeto Jardim das Perdizes e consolidada pelo método da equivalência patrimonial, totalizava R$ 18 milhões 

(dos quais R$ 10 milhões referentes à participação da TECNISA no projeto, de 57,5%), redução de 7% em relação 

ao caixa líquido de R$ 20 milhões (dos quais R$ 11 milhões referentes à participação da TECNISA) registrados no 

3T21. 

 

A seguir é apresentado o cronograma do pagamento das dívidas.  
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1 Patrimônio Líquido inclui participação de minoritários. 
2 Geração de Caixa, medida pela variação da dívida líquida.  
3 Considera a geração de caixa dos projetos em equivalência patrimonial, bem como deduz os desembolsos com a aquisição de terrenos de R$ 71 milhões, R$ 

1 milhão, R$ 4 milhões, R$ 203 milhões e R$ 75 milhões no 4T20,  3T21,  4T21, 2020 e 2021, respectivamente. 



 

 

CONTAS A RECEBER DE CLIENTES 

Apresentamos a seguir a abertura do Contas a Receber de Clientes. Ao final de 4T21, a carteira de recebíveis de 

obras concluídas, sem considerar os efeitos do IFRS, ou seja, incluindo recebíveis do Jardim das Perdizes, totalizava 

R$ 68 milhões, sendo R$ 56 milhões em financiamento direto aos clientes (tabela direta, ou “Recebíveis 

Performados”, com taxas oscilando entre 8% a.a. e 12% a.a., acrescidos de IPCA e com garantia do próprio imóvel), 

representando um aumento de 10% em relação ao 3T21 e redução de 69% em relação ao 4T20, reflexo [i] da 

securitização de R$ 67 milhões em recebíveis performados realizada no 3T21; e [ii] do menor volume de vendas de 

unidades prontas, dada a redução significativa do estoque de unidades concluídas. 

 

Em 31 de dezembro de 2021, o Contas a Receber de Clientes na SPE Windsor Investimentos Imobiliários Ltda., 

sociedade detentora do projeto Jardim das Perdizes e consolidada pelo método da equivalência patrimonial, 

totalizava R$ 6 milhões, dos quais R$ 4 milhões referentes à participação da TECNISA no projeto, de 57,5%. 

 

 
 

5 
A seguir é apresentado o cronograma de recebimento das Contas a Receber de Clientes. 

  

 
1 São considerados recebíveis de “Obras Concluídas” os recebíveis de projetos que já tiveram a emissão do “Habite-se”. 
2 Sem considerar efeitos do IFRS, ou seja, inclui recebíveis do Jardim das Perdizes e outros projetos em equivalência patrimonial, parte TECNISA. 



 

 

EVENTOS SUBSEQUENTES 

 

Venda de terreno não estratégico 

No 1T22 foi realizada a venda de 13 hectares de um terreno não estratégico em Aquiraz-CE por R$ 59 milhões, valor 

que poderá variar conforme as condições estabelecidas no contrato, podendo chegar a R$ 74 milhões, sendo 25% 

a participação da TECNISA. Com isso, a Companhia estima que a transação tem potencial de gerar um lucro superior 

a R$ 10 milhões, já na participação TECNISA. 

 

  



 

 

TELECONFERÊNCIA DOS RESULTADOS DO 4T21 

 

Apresentação em Português 

(com tradução simultânea para inglês) 

25 de março – 6ª feira 

11h00 – horário de Brasília 

10h00 – horário de Nova York 

Telefone: +55 (11) 4090 1621 

Código da teleconferência: Tecnisa 

Transmissão ao vivo pela Internet: 

www.tecnisa.com.br/ri 

 

 

 

CONTATO RI 

Área de Relações com Investidores 

Tel : +55 (11) 3708-1162 

www.tecnisa.com.br/ri 

ri@tecnisa.com.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Algumas das afirmações aqui contidas são perspectivas futuras que expressam ou implicam em resultados, performance ou eventos esperados. Essas 

perspectivas incluem resultados futuros que podem ser influenciados por resultados históricos, pelas afirmações feitas em ‘Perspectivas’. Os atuais resultados, 

desempenho e eventos podem diferir significativamente das hipóteses e perspectivas e envolvem riscos como: condições gerais e econômicas no Brasil e 

outros países; níveis de taxa de juros e de câmbio, medidas protecionistas nos EUA, Brasil e outros países, mudanças em leis e regulamentos e fatores 

competitivos gerais (em base global, regional ou nacional). 

  

http://www.tecnisa.com.br/ri
mailto:ri@tecnisa.com.br


 

 

ANEXOS 

ANEXO 1 - DRE – TECNISA S.A. CONSOLIDADO (EM MILHARES DE REAIS) 

 



 

 

ANEXO 2 - BALANÇO PATRIMONIAL – TECNISA S.A. CONSOLIDADO (EM MILHARES DE REAIS)



 

 

 



 

 

ANEXO 3 - FLUXO DE CAIXA – TECNISA S.A. CONSOLIDADO (EM MILHARES DE REAIS) 

 


